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			Para minha mãe, que tanto acreditou na felicidade.


			E para Christophe, é claro.


		
































		

			“Vou esperá-lo para sempre.


			E assim o encontrarei.”


			Le rendez-vous, Justine Lévy






			“Agitamo-nos sem parar, mas o importante


			é dar um sentido à vida.”


			André Téchiné


		




		

			Introdução: Sobre a serenidade


			Catherine Rambert


			“Temos um único dever, ser felizes”, escreveu Diderot. Mas quem de fato sabe o que significa “ser feliz”? Será o estado de bem-estar inapreensível que às vezes pensamos ter alcançado e que nos escapa um segundo depois, para voltar quando menos esperamos? Será a emoção que brota não se sabe de onde e nos invade sem que saibamos de fato por quê? O sentimento de plenitude? A sucessão de pequenas alegrias? Ou apenas a consciência de, no fundo, não sermos tão infelizes?


			E se estar feliz fosse o mesmo que estar sereno? Segundo a definição do dicionário Larousse, a serenidade é um estado de calma decorrente de uma paz moral imperturbável. Poderíamos acrescentar, sem incorrer em erro, que a serenidade é o resultado da aceitação das coisas e dos acontecimentos. É uma tomada de consciência. Satisfazer-se com o que se tem, submeter-se ao próprio destino e aproveitá-lo da melhor maneira possível é viver com serenidade. “Não peça para que as coisas aconteçam da maneira que você quer. Deseje que aconteçam da maneira que elas precisam acontecer e você será feliz”, resumiu Epicteto, que foi um escravo – um escravo maltratado, ainda por cima –, mas feliz com seu destino.


			A serenidade, conforme se verá nos escritos dos filósofos reunidos neste livro, é uma busca e um esforço constantes. Todos aspiramos à serenidade, apesar das dificuldades e dos imprevistos do cotidiano. Pois a serenidade, bem sabemos, é uma forma de felicidade. Mas não apenas isso.


			Como uma árvore que precisa de água e atenção para se desenvolver, a serenidade precisa ser preservada, cultivada, merecida. Foi isso que ensinaram os filósofos e os pensadores que há séculos também a procuraram. Lendo ou relendo seus escritos, descobrimos que a busca pela felicidade é a mesma desde sempre. As regras e os preceitos aqui colecionados têm uma impressionante atualidade. Eles são como os conselhos de uma avó, cheios de sabedoria e serenidade.


			Gracián, Sêneca, Epicuro, Esopo, Confúcio, Lao-Tsé, Pascal, Marco Aurélio, La Rochefoucauld, Chamfort, Madame du Châtelet, Rainer Maria Rilke, Oscar Wilde, bem como Antoine de Saint-Exupéry, Alain ou Giono, fazem eco a nossas preocupações. Máximas, reflexões sobre o tempo que passa e o sentido da vida, pensamentos iluminadores se encadeiam para nos fazer alcançar o que poderia ser esse estado de felicidade que chamamos de serenidade. Com eles, descobrimos que a serenidade – como a felicidade, aliás – é acima de tudo um estado de espírito – “sou feliz porque decidi ser feliz”. Com eles, cada um pode encontrar suas próprias regras de vida, conforme seus desejos, dúvidas e necessidades. Depois de ler e reler as palavras aqui reunidas, algumas muito antigas, tomamos consciência de que seus autores, apesar da sabedoria, viveram tormentos e inquietudes muito semelhantes aos nossos. Cabe a cada um de nós aplicar ou não esses preceitos cuja simplicidade é tão marcante quanto a serenidade que difundem. Ter este livro em mãos já é estar sereno.


		
































		

			Primeira parte: A arte de estar sereno


		




		

			1: Viver em harmonia consigo mesmo


			“O maior segredo da felicidade é estar bem consigo mesmo”, escreveu Fontenelle no século XVII. Poderíamos dizer o mesmo a respeito da serenidade. Os sábios gregos e romanos da Antiguidade, em especial os estoicos, entenderam isso muito bem e disseram exatamente a mesma coisa, à sua maneira, ao afirmar que a felicidade, e, portanto, a serenidade, nada mais é que uma tomada de consciência, um estado de bem-estar proporcionado pela aceitação das coisas do jeito que elas são. Para ser feliz, portanto, basta decidir sê-lo, nada mais. Satisfaça-se com pouco, não deseje nada, em suma, e você conhecerá a felicidade. Essa poderia ser a filosofia da felicidade.


			Hoje, essa ideia pode parecer bastante abstrata e austera, pois vivemos numa época em que o ter e o parecer se tornaram dogmas e em que tudo parece repousar na aparência, no superficial, na ilusão. Como se a felicidade, nos dias atuais, se resumisse a querer sempre mais: mais dinheiro, mais reconhecimento, mais tempo, mais férias, mais tudo... Assim, as dificuldades, os problemas financeiros e outras mil pequenas questões cotidianas que permeiam nossas vidas parecem-nos obstáculos à felicidade. Por um lado, não temos bens suficientes, por outro, temos preocupações demais... Exigimos sempre mais, estabelecemos cada vez mais condições...


			A felicidade, graças a Deus, não é tão exigente. Ela se contenta com pouco. É um grande silêncio que só se revela na quietude e nas pequenas coisas. É um raio de sol que se esgueira pelo vão de uma porta, um livro aberto, uma xícara de café fumegante, um menino que brinca e uma rua deserta. Ela consiste em abrir os olhos e enxergar. Em estar aqui e agora. Só isso. Em harmonia consigo mesmo.






			“O objetivo da vida é o desenvolvimento pessoal. Alcançar uma perfeita realização da própria natureza – é para isso que estamos todos aqui.”


			Oscar Wilde, Aforismos


			“Aquele que atinge seu ideal o supera.”


			Nietzsche, Além do bem e do mal


			“Quanto tempo ainda levarás para te julgar digno do que há de melhor e para respeitar o que decide a razão?”


			Epicteto, Manual de Epicteto


			“Atém-te ao que te parece melhor, como se Deus tivesse te designado para isso. Lembra-te de que, se perseverares, os mesmos que antes zombavam de ti mais tarde te admirarão. Se te deixares abater, porém, te tornarás duplamente ridículo.”


			Epicteto, Manual de Epicteto


			“O grande segredo da vida é atribuir-se um objetivo digno e nunca perdê-lo de vista.”


			Cristina da Suécia, Máximas


			“Se cumprires a tarefa presente obedecendo à reta razão, com zelo, energia e boa vontade, sem misturá-la a qualquer assunto acessório; se velares a que teu gênio interior seja sempre mantido puro, como se precisasses reconstituí-lo neste instante; se juntares essa obrigação ao preceito de nada esperar e de nada se esquivar; se te contentares, em tua tarefa atual, a agir em conformidade com a natureza e, naquilo que dizes e fazes ouvir, a falar segundo a heroica verdade, viverás feliz. E ninguém poderá impedir-te.”


			Marco Aurélio, Meditações


			“O homem feliz é aquele que atribuiu a si mesmo um bom quinhão, e um bom quinhão são as boas orientações da alma, as boas tendências, as boas ações.”


			Marco Aurélio, Meditações


			“Ser feliz, portanto, é ter o julgamento reto; ser feliz é contentar-se com seu destino, seja ele qual for, e amar o que se tem; ser feliz é deixar à razão o cuidado de dar seu preço a tudo o que constitui nossa existência.”


			Sêneca, Da felicidade


			“Podemos chamar de feliz aquele que não tem nem desejo nem temor, graças à razão.”


			Sêneca, Da felicidade


			“Quanto menos condições impusermos, maiores serão nossas chances de felicidade.”


			Robert Holden, Vivre merveilleusement


			“A felicidade é uma alma livre, elevada, intrépida, constante, inacessível ao temor e ao desejo, para a qual o único bem é a moralidade, o único mal, o aviltamento, e todo o resto, um conjunto de coisas incapazes de retirar ou acrescentar algo à felicidade, indo e vindo sem aumentar ou diminuir o soberano bem. Um princípio tão solidamente estabelecido levará necessariamente, querendo-se ou não, a uma alegria contínua, uma alegria profunda que vem do fundo do ser, pois ela tira sua felicidade do que tem e não deseja nada além do que encontra em si.”


			Sêneca, Da felicidade


			“Um dos maiores segredos da felicidade consiste em moderarmos nossos desejos e em amarmos as coisas que temos. A natureza, que sempre tem nossa felicidade como objetivo (por natureza, entendo tudo o que é instintivo e livre do exercício da razão), a natureza, repito, só nos dá desejos de acordo com nossa condição; [...] Cabe a nosso espírito e a nossas reflexões fortalecer essa sábia sobriedade da natureza; só somos felizes com desejos satisfeitos; devemos, portanto, permitir-nos desejar apenas as coisas que podemos obter sem muito esforço e trabalho, e é aí que podemos fazer muito por nossa felicidade. Amar o que temos, saber aproveitá-lo, saborear as vantagens de nossa condição, não olhar demais para aqueles que parecem mais felizes, dedicar-nos a aperfeiçoar o que é nosso e tirar o melhor proveito de nossas coisas, isso é que devemos chamar de felicidade; e penso chegar a uma boa definição dizendo que o mais feliz dos homens é aquele que menos deseja mudar sua condição.”


			Madame du Châtelet, Discurso sobre a felicidade


			“Aquele que se dispõe à tranquilidade da alma deve se encarregar de poucas coisas, tanto privadamente quanto a título de cidadão; ele não deve empreender aquilo que ultrapassa suas forças e sua natureza; deve se manter atento, a fim de poder negligenciar a própria fortuna quando ela lhe é hostil ou quando parece atraí-lo de maneira irresistível; por fim, ele só deve se apegar ao que não está acima de suas forças; o fardo que nossos ombros suportam deve ser mais leve do que fácil de carregar.”


			Demócrito, Fragmentos


			“Paz e tranquilidade, eis a felicidade.”


			Provérbio chinês


			Tomar consciência


			“O homem que olha para o horizonte não vê a campina diante de si.”


			Provérbio indiano


			“Há momentos em que é preciso escolher entre viver a própria vida de maneira plena, inteira, completa, ou prolongar a existência degradante, vazia e falsa que o mundo, em sua hipocrisia, nos impõe.”


			Oscar Wilde, Aforismos


			“Nunca somos tão felizes nem tão infelizes quanto pensamos.”


			La Rochefoucauld, Reflexões ou sentenças e máximas morais


			“O essencial para o bem-estar é a saúde e, depois, os meios necessários para nossa conservação, ou seja, uma vida livre de preocupações. A honra, o brilho, a grandeza, a glória, qualquer que seja o valor que lhes atribuamos, não podem competir com esses bens essenciais nem substituí-los; muito pelo contrário, se fosse o caso, não hesitaríamos um instante sequer em abrir mão deles. Portanto, será muito útil para nossa felicidade conhecer a tempo o fato tão simples de que cada um vive primeiro e de fato na própria pele e não na opinião dos outros, e nesse caso, naturalmente, nossa condição real e pessoal, tal como determinada pela saúde, pelo temperamento, pelas faculdades intelectuais, pela renda, pela mulher, pelos filhos, pela casa etc., será cem vezes mais importante para nossa felicidade do que aquilo que os outros pensam de nós. A ilusão, ao contrário, traz infelicidade.”


			Schopenhauer, Aforismos para a sabedoria de vida


			“Todo homem que se acredita feliz o é.”


			Cristina da Suécia, Máximas


			“Saber viver hoje é o verdadeiro saber.”


			Gracián, A arte da prudência


			“Viver é a coisa mais rara do mundo. A maioria das pessoas apenas existe.”


			Oscar Wilde, Aforismos


			“Todo ser animado é naturalmente levado a fugir e a se afastar daquilo que lhe parece um mal, e daquilo que o causa, e a buscar e a se apaixonar por aquilo que lhe parece um bem, e por aquilo que o proporciona. É impossível, portanto, para aquele que se acredita lesado, amar aquele que o parece lesar, assim como lhe é impossível amar o prejuízo em si.”


			Epicteto, Manual de Epicteto


			“Temos um único dever, sermos felizes.”


			Diderot, Entretiens


			“A felicidade vem da atenção às pequenas coisas e a infelicidade, da negligência pelas pequenas coisas.”


			Liu-Hiang


			“A arte de ser feliz


			Existem regras para a felicidade e, aos olhos do sábio, nem sempre ela acontece por acaso; a engenhosidade pode ajudar. Alguns se contentam em se manter às portas da fortuna, com boa postura, esperando que ela se abra para eles. Outros fazem mais, chegam mais longe, graças a ousadias e méritos, e cedo ou tarde alcançam a fortuna, de tanto cortejá-la. No entanto, pensando bem, os únicos árbitros são a virtude e o empenho; pois, assim como a imprudência é a fonte de todas as desgraças da vida, a prudência constitui toda a sua felicidade.”


			Gracián, A arte da prudência


			Aprender a relativizar


			“Para viver, deixe viver.”


			Gracián, A arte da prudência


			“Não fazer um problema daquilo que não é um problema. Assim como há pessoas que não se incomodam com nada, outras se incomodam com tudo, falam sempre como se fossem ministros de Estado. Levam tudo ao pé da letra ou veem mistério em tudo. Das coisas que causam pesar, poucas devem ser levadas em conta, caso contrário nos atormentaremos em vão. É um contrassenso levar a peito aquilo para o qual se deve virar as costas. Muitas coisas que tinham alguma consequência não deram em nada porque ninguém se preocupou com elas; e outras, que não eram nada, se tornaram importantes por terem feito grande caso delas. No início, é fácil chegar ao fim de tudo; mais tarde, não. Com muita frequência o mal vem do próprio remédio. Não é a pior regra da vida, portanto, deixar as coisas seguirem seu curso.”


			Gracián, A arte da prudência


			“O que distingue o homem de bem? A submissão ao próprio destino.”


			Sêneca, Sobre a providência


			“A felicidade não é coisa fácil: é muito difícil encontrá-la em nós e impossível encontrá-la em outro lugar.”


			Chamfort, Máximas e pensamentos


			“Todos os tolos são inflexíveis e todos os inflexíveis são tolos. Quanto mais têm sentimentos errôneos, menos os abandonam.”


			Gracián, A arte da prudência


			Decidir ser feliz


			E se bastasse querer ser feliz para tornar-se feliz, aqui e agora? Como as boas resoluções que fazemos a cada início de ano, podemos decidir nos tornar os artesãos de nossa felicidade, aqui e agora. Pois “a felicidade está em nós mesmos”, lembra um provérbio latino. Então tomemos a resolução de fazer do dia que começa um dia exitoso, quaisquer que sejam os acontecimentos ou os imprevistos que sobrevenham. Ela passa por coisas muito simples como colocar um sorriso no rosto, ser um pouco mais paciente, um pouco mais calmo, um pouco mais indulgente. Mas também não se deixar envenenar mais do que o necessário pelos pequenos aborrecimentos do cotidiano. Lembre-se de que as coisas adquirem a importância que damos a elas e que só depende de nós trazê-las a seu justo valor.


			“O esforço que fazemos para sermos felizes nunca se perde.”


			Alain, Considerações sobre a felicidade


			“A felicidade é buscar por ela.”


			Jules Renard, Journal


			“Sê feliz um instante, esse instante é tua vida.”


			Khayyam, Rubaiyat


			“Atormentamo-nos menos para nos tornarmos felizes do que para fazer os outros acreditarem que o somos.”


			La Rochefoucauld, Reflexões ou sentenças e máximas morais


			“Ama o pequeno ofício que aprendeste e contenta-te com ele.”


			Marco Aurélio, Meditações


			“Viver com imensa e orgulhosa serenidade, sempre além... Apaixonar-se por vontade própria ou contra ela, ou não se apaixonar, condescender com as paixões por algumas horas, montá-las como cavalos, como asnos, pois devemos saber utilizar tanto sua estupidez quanto seu ardor. Conservar as trezentas superficialidades que se tem, conservar também os óculos escuros, pois em certos casos ninguém deve poder ver nossos olhos, e menos ainda perscrutar nosso interior. E viver na sociedade desse vício irônico e alegre, a cortesia. E permanecer senhor de suas quatro virtudes: coragem, lucidez, intuição, solidão.”


			Nietzsche, Além do bem e do mal


			“A atividade é indispensável à felicidade; o homem precisa agir, fazer alguma coisa se possível ou, no mínimo, aprender alguma coisa; suas forças exigem emprego e ele mesmo não quer mais que vê-las produzir algum resultado. Desse ponto de vista, sua maior satisfação consiste em fazer algo, em confeccionar alguma coisa, cesto ou livro; mas o que propicia felicidade imediata é ver, dia a dia, sua obra crescer sob suas mãos e vê-la chegar à perfeição. Uma obra de arte, um escrito ou até uma simples obra manual produzem todo esse efeito; claro que, quanto mais nobre é a natureza do trabalho, mais o prazer é elevado.”


			Schopenhauer, Aforismos para a sabedoria de vida


		




		

			2. Da simplicidade


			Ser fiel a si mesmo, não se encher de enfeites e falsos semblantes, ousar dizer o que se é, afirmar com suavidade e firmeza o que se pensa e em que se acredita, não tentar parecer, nem mascarar, nem fingir, seguir a própria verdade... Essa é a regra de conduta que cada um de nós deveria adotar na própria vida. Não há nada mais agradável, lembram os filósofos, do que viver em harmonia consigo mesmo. Seguir sempre “pelo caminho mais curto”, como disse Marco Aurélio, é uma necessidade.


			Sempre nos sentimos mais felizes e mais serenos quando conseguimos agir ou falar com simplicidade. Ficamos mais “leves”. Em harmonia com nós mesmos. Não é paradoxal, aliás, constatar que hoje é preciso certa coragem – sim, coragem, enquanto deveria ser a regra! – para manter a simplicidade? “A simplicidade, que deveria ser uma qualidade natural, muitas vezes precisa de estudo para ser adquirida”, escreveu La Rochefoucauld.


			O mesmo acontece em sociedade ou entre amigos. Muitas vezes, assim que somos confrontados com o olhar de outra pessoa, a tentação de vestir as roupas de uma personagem que não é de fato a nossa se manifesta com força. É verdade que o teatro social ordena que avancemos mascarados. Por outro lado, não é certo que essas pequenas encenações enganem os outros. A simplicidade consiste em não condicionar a felicidade à posse de bens materiais: uma bela casa, um carro e dinheiro são coisas muito agradáveis – ninguém pensaria em negá-lo –, mas, de tanto persegui-las, corremos o risco de nos perder e de passar ao largo daquilo que somos.


			A arte de manter a simplicidade


			“Desejo


			Siga tranquilamente em meio ao barulho e à pressa, e lembre-se da paz que pode existir no silêncio. Sem alienação, viva o máximo possível em bons termos com todas as pessoas. Expresse suavemente e com clareza sua verdade; e dê ouvidos aos outros, mesmo ao simples de espírito e ao ignorante; eles também têm uma história. Evite os indivíduos ruidosos e agressivos, eles são uma opressão para o espírito. Não se compare a ninguém: correria o risco de se tornar vazio ou vaidoso. Sempre haverá alguém maior e alguém menor que você. Usufrua de seus projetos tanto quanto de suas realizações. Esteja sempre interessado em sua carreira, por mais modesta que seja; em meio às prosperidades cambiantes do tempo, ela é uma verdadeira posse. Seja prudente nos negócios, pois o mundo está cheio de falsidade. Mas não seja cego a respeito da virtude; vários indivíduos buscam os grandes ideais, e em toda parte a vida está cheia de heroísmo. Seja você mesmo. Acima de tudo, não finja amizade. Tampouco seja cínico no amor, pois mesmo diante da esterilidade e do desencanto ele é tão eterno quanto a grama. Aceite com bondade o conselho dos anos, renunciando com graça à juventude. Fortaleça seu espírito para se proteger em caso de infelicidade súbita. Mas não se entristeça com suas fantasias. Muitos medos nascem do cansaço e da solidão. Para além de uma disciplina saudável, seja gentil consigo mesmo. Você é um filho do universo, tanto quanto as árvores e as estrelas; você tem o direito de estar aqui. E, quer tenha clareza sobre isso ou não, o universo se desenvolve do jeito que deveria. Fique em paz com Deus, qualquer que seja sua concepção a respeito dele e quaisquer que sejam suas obras e seus sonhos: conserve em meio à ruidosa confusão da vida a paz na alma. Mesmo com todas as perfídias, os trabalhos fastidiosos e os sonhos rompidos, o mundo ainda é belo. Preste atenção. Trate de ser feliz.”


			Encontrado numa igreja de Baltimore, em 1692. Anônimo


			“Cuida para não te cesarizar, para não te apresentar sob essa luz, pois é isso que acontece. Mantém-te simples, bom, puro, digno, natural, amigo da justiça, piedoso, bondoso, terno, decidido na prática de teus deveres. Luta para permanecer tal como a filosofia quis te formar. Reverencia os deuses, ajuda os homens. A vida é curta. O único fruto da existência sobre a terra é uma sagrada disposição e ações úteis à comunidade. Em tudo, mostra-te discípulo de Antonino. Pensa em seu esforço constante para agir de acordo com a razão, em sua equanimidade de alma em todas as circunstâncias, em sua piedade, na serenidade de seu rosto, em sua mansuetude, em seu desprezo pela glória vã, em seu ardor para penetrar os negócios. Pensa também na maneira como ele não deixava absolutamente nada passar sem examinar a fundo e ter compreendido com clareza, na maneira como suportava as críticas injustas sem responder a elas com outras críticas, na maneira como abordava todas as coisas sem precipitação, na maneira como repelia a calúnia, na maneira como se informava meticulosamente sobre as características e as atividades. Sem insolência, sem timidez, sem desconfiança, sem pose. Pensa em como ele se contentava com pouco para sua casa, por exemplo, para sua cama, sua roupa, sua comida, seu serviço doméstico; como ele era esforçado e paciente, capaz de trabalhar até a noite na mesma tarefa, graças à simplicidade de seu regime de vida, sem precisar evacuar os resíduos dos alimentos fora da hora habitual. Pensa ainda na solidez e na constância de suas amizades, em sua tolerância por aqueles que francamente contradiziam seus conselhos, em sua alegria quando alguém lhe mostrava uma solução melhor, em seu espírito religioso sem superstição, a fim de que tua última hora te surpreenda com uma consciência tão pura quanto a que ele tinha.”


			Marco Aurélio, Meditações


			“A cada instante, ocupa-te de fazer o que tens nas mãos, enquanto romano e enquanto homem, com firmeza, rigor, simplicidade, gravidade, caridade, liberdade e justiça, e dedica todo o teu tempo a isso sem te preocupar com o resto. Conseguirás fazê-lo se realizares cada ação de tua vida como se fosse a última, sem traço de leviandade e recusa ao império da razão, sem hipocrisia, egoísmo e qualquer ressentimento por teu destino. Vê que há poucos princípios a serem dominados para levares uma vida feliz e piedosa. Se os respeitares, os deuses não te pedirão mais nada.”


			Marco Aurélio, Meditações


			“Vai sempre pelo caminho mais curto, que é aquele que segue a natureza. É por isso que deves agir e falar da maneira mais natural possível, em tudo. Tal linha de conduta te livrará da ênfase, do exagero e do estilo alterado e artificial.”


			Marco Aurélio, Meditações


			“Padeceste mil males porque não te contentaste com que tua faculdade diretriz se conformasse ao papel para o qual ela foi constituída. Mas ela é suficiente!”


			Marco Aurélio, Meditações


			“Uma vida feliz é aquela que está de acordo com sua própria natureza. Só podemos alcançá-la quando, em primeiro lugar, a alma é saudável e tem a posse perpétua desse estado de saúde, depois, quando ela é corajosa e enérgica, a seguir, quando é bela e paciente, pronta para qualquer acontecimento, cuidadosa mas sem preocupações com o corpo e com o que o concerne, industriosa para conseguir obter outras vantagens que ornam a vida, mas sem admirá-las, pronta a fazer uso dos dons da fortuna, mas não a sujeitar-se a eles.”


			Sêneca, Da felicidade


			“É preciso, para ser feliz, se desfazer dos preconceitos, ser virtuoso, portar-se bem, ter gostos e paixões, ser suscetível a ilusões, pois devemos a maior parte de nossos prazeres à ilusão e infeliz é aquele que a perde. Portanto, longe de tentar fazê-la desaparecer com a chama da razão, tratemos de espessar o verniz que ela coloca sobre a maioria dos objetos; ele é ainda mais necessário a nossos corpos do que os cuidados e as vestimentas.


			É preciso começar por dizer a si mesmo e por convencer-se de que não temos que fazer algo neste mundo além de nos proporcionarmos sensações e sentimentos agradáveis. Os moralistas que dizem aos homens ‘reprimam as paixões e controlem os desejos, se quiserem ser felizes’ não conhecem o caminho da felicidade. Só nos tornamos felizes com a satisfação dos gostos e das paixões.”


			Madame du Châtelet, Discurso sobre a felicidade


			“Vi homens que só eram dotados de uma razão simples e reta, sem grande visão e sem espírito muito elevado, e essa razão simples era suficiente para fazê-los colocar no devido lugar as vaidades e as tolices humanas, para dar-lhes o sentimento de sua dignidade pessoal, para fazê-los apreciar esse mesmo sentimento nos outros. Vi mulheres mais ou menos na mesma situação, que por um sentimento verdadeiro, em boa hora, haviam sido colocadas no mesmo nível de ideias. Segue-se dessas duas observações que aqueles que atribuem um grande valor às vaidades e às tolices humanas pertencem à última classe de nossa espécie.”


			Chamfort, Máximas e pensamentos


			“Limita teus desejos pelas coisas deste mundo e vive satisfeito.


			Desprende-te dos entraves do bem e do mal deste mundo.


			Pega a taça e brinca com os cachos da amada, pois, rapidamente,


			Tudo passa... e quantos dias nos restam?”


			Khayyam, Rubaiyat


			“Preferimos no mundo um cantinho e dois pães,


			E nos desprendemos do desejo, de sua fortuna, de sua magnificência.


			Adquirimos a pobreza com nosso coração e nossa alma;


			Descobrimos, na pobreza, grandes riquezas.”


			Khayyam, Rubaiyat


			“O bom não teme ser de condição modesta.”


			Provérbio chinês


			“Aquele que conhece os limites da vida sabe que é fácil obter o que suprime o sofrimento causado pela necessidade e o que leva a vida inteira à perfeição; de modo que ele não precisa absolutamente das situações de confronto.”


			Epicuro, Máximas capitais


			“A todos os desejos é preciso fazer a seguinte pergunta: o que acontecerá se aquilo que meu desejo tenta alcançar se realizar e o que acontecerá se não se realizar?”


			Epicuro, Sentenças vaticanas


			“Para o corpo, utiliza apenas o que é de estrita necessidade, seja comida, bebida, vestimenta, moradia ou domesticidade. Tudo o que parece ostentação e luxo, apaga-o.”


			Epicteto, Manual de Epicteto


			Saber apreciar as pequenas felicidades


			Sabe-se que a felicidade é feita de pequenas coisas, de instantes mágicos em que o tempo parece suspenso: silêncios eloquentes, momentos de fraternidade simples em que alguma coisa imaterial e, no entanto, bastante real acontece. São segundos, às vezes minutos, voláteis e frágeis, que precisam ser captados e nos quais não há nada a ser dito, apenas estar presente e ter consciência da harmonia perfeita com o ambiente. Sem a necessidade de sensações fortes ou de longos discursos. Momentos em que basta parar e ouvir, que acontecem aqui e agora, não depois. Saber reconhecer uma pequena felicidade é uma grande fonte de tranquilidade e satisfação. É dar um passo rumo à serenidade.


			“Quando você não está com dor nos pés, na barriga ou na cabeça, quando os compromissos se sucedem ao longo do dia e a ponte, ou o livro, ou o par de sapatos em que você está trabalhando começa a tomar forma. Quando ainda por cima o tempo está bom e o carteiro deixa na sua caixa a carta de um amigo, não procure, é porque a festa da vida está no auge.”


			Georges L. Godeau, Votre vie m’intéresse


			“Ele se sentia simplesmente integrado ao todo, ligado à ordem dos seres e das coisas, tanto pelo espírito quanto pela carne.”


			Nicholas Evans, O encantador de cavalos


			“Quando a família estava reunida à mesa e a sopeira fumegava, mamãe às vezes dizia:


			– Parem um pouco de beber e falar.


			Obedecíamos. Nos olhávamos sem entender, achando aquilo engraçado.


			– É para que pensem na felicidade – ela acrescentava.


			Perdíamos a vontade de rir.”


			Félix Leclerc, Pieds nus dans l’aube


			“Aprendi a cantar indo à escola:


			Crianças alegres adoram uma canção!


			Elas cantam ao passarinho frajola;


			À nuvem e ao vento sua voz decola,


			Leve, orgulhosa de saber a lição.”


			Marceline Desbordes-Valmore, “La fileuse et l’enfant”


			“Aquele que não é capaz de ser feliz com a simplicidade raras vezes conseguirá sê-lo, sobretudo de maneira durável, com a extrema beleza.”


			Giono, La Chasse au bonheur


			“Apaga a imaginação. Cessa a agitação de marionete. Circunscreve o momento atual. Compreende o que acontece, a ti ou ao outro. Distingue e analisa, no objeto que te ocupa, sua causa e sua matéria. Pensa em tua última hora. O erro que aquele homem cometeu, deixa-o onde o erro está.”


			Marco Aurélio, Meditações


			“Que haja riso na doçura da amizade e um compartilhamento de prazeres.


			Pois é no orvalho de coisas modestas que o coração encontra sua manhã e seu frescor.”


			Gibran, O profeta


			Viver sem afetação


			“As maiores coisas devem ser ditas com simplicidade: elas se estragam com a ênfase. As pequenas devem ser ditas com nobreza: as únicas coisas que as sustentam são a expressão, o tom e a maneira.”


			La Bruyère, Personagens ou costumes do século


			“Um homem que viveu em meio à intriga por certo tempo não consegue renunciar a ela: qualquer outra vida lhe será tediosa.”


			La Bruyère, Personagens ou costumes do século


			“Adoro os prazeres simples. Eles são o último refúgio dos espíritos complexos.”


			Oscar Wilde, O retrato de Dorian Gray


			“Vivemos numa época em que o supérfluo é nossa única necessidade.”


			Oscar Wilde, Aforismos


			“Não cortejar ninguém, nem esperar de alguém que o corteje: doce situação, idade de ouro, condição do homem mais natural.”


			La Bruyère, Personagens ou costumes do século


			“Em vão nos esforçamos para parecer aquilo que não somos.”


			Cristina da Suécia, Máximas


			“Moderar a imaginação


			A verdadeira maneira de viver feliz e sempre ser considerado sábio é corrigir ou moderar a imaginação. Caso contrário, ela adquire um poder tirânico sobre nós e, extrapolando os limites da especulação, torna-se uma mestra tão forte que a vida se faz feliz ou infeliz dependendo das diferentes ideias que ela nos imprimir.”


			Gracián, A arte da prudência


			“Todos esses bens que desejas alcançar percorrendo longos desvios, podes tê-los agora se não te recusares a ti mesmo. Quero dizer: se deixares todo o passado, se entregares o futuro à Providência e se, limitando-te apenas ao presente, tu o dirigires rumo à piedade e à justiça. Rumo à piedade, a fim de que ames a sorte que te coube, pois a natureza a destinou a ti, assim como te destinou a ela. Rumo à justiça, a fim de que livremente e sem ambiguidade digas a verdade e ajas segundo a lei e os valores das coisas. Não te deixes entravar pela malícia, pela opinião e pela palavra dos outros, nem pelas sensações desse pedaço de carne coagulada a teu redor.”


			Marco Aurélio, Meditações


			“Em uma palavra, o homem reto e honesto deve se assemelhar ao homem com cheiro de bode, de maneira a que qualquer um que se aproxime logo perceba, querendo ou não, aquilo que ele é. A busca pela simplicidade é uma navalha. Não há nada mais odioso que uma amizade de lobo.1 Evita esse vício acima de todos. O homem de bem, o homem reto, bondoso, carrega essas qualidades nos olhos e elas não passam despercebidas.”


			Marco Aurélio, Meditações


			“Quanto mais profundidade temos, mais homens somos. O que está dentro sempre deve valer mais do que aquilo que aparece por fora. Algumas pessoas só têm a fachada, como casas inacabadas por falta de dinheiro. A entrada parece um palácio e o quarto, um casebre. Essas pessoas nada têm sobre o que possamos nos fixar, ou melhor, tudo é fixo nelas, pois depois da primeira saudação a conversa acaba. Elas esboçam um cumprimento ao entrar, como os cavalos sicilianos fazem suas piruetas, e depois se metamorfoseiam de repente em taciturnas; pois as palavras facilmente se esgotam quando o entendimento é estéril. É-lhes fácil enganar aqueles que, como elas, só têm a aparência, mas são motivo de chacota para os homens de discernimento, que não demoram em descobrir que são vazias por dentro.”


			Gracián, A arte da prudência


			“O homem que aspira à grandeza considera todos os que cruzam o seu caminho como meios, como obstáculos que o detêm ou como refúgios provisórios. Sua bondade aristocrática para com os outros homens, essa bondade que lhe é particular, só pode ser expressa depois de atingido o cume de onde ele domina o horizonte. Sua impaciência, a consciência que ele tem, antes de ter alcançado esse cume, de estar constantemente condenado à comédia – pois mesmo a guerra é uma comédia e esconde alguma coisa, assim como todo meio esconde um fim –, essa impaciência e essa consciência estragam todas as suas relações com os outros: esse tipo de homem conhece a solidão e todos os seus venenos.”


			Nietzsche, Além do bem e do mal


			“É a natureza que devemos tomar como guia; é a ela que a razão observa, consulta. Portanto, vem a dar no mesmo viver feliz ou segundo a natureza. O que significa essa expressão? Vou explicá-la: se cuidarmos de nossas qualidades físicas e de nossas aptidões naturais com zelo e serenidade, tendo em mente que são efêmeras e fugazes, se não nos sujeitarmos a elas e não formos o joguete dos objetos externos, se as satisfações externas ao corpo estiverem para nós na mesma categoria que, num acampamento, os auxiliares e as tropas ligeiras (a quem cabe servir, e não comandar), somente então essas coisas serão úteis à alma. Não espanta que o homem que não se deixa corromper pelas coisas externas nem dominar-se por elas confie em sua energia e esteja pronto para qualquer eventualidade; que ele seja o artesão de sua vida; que sua confiança não deixe de ter alguma ciência, que sua ciência não deixe de ter alguma firmeza: que suas decisões não admitam apelação e seus decretos não tenham incorreções. Compreende-se, sem que eu precise acrescentar, que esse homem será equilibrado, regrado, de uma majestade cheia de bondade em todas as suas ações.”


			Sêneca, Da felicidade


			“Tratemos de nos portar bem, de não termos preconceitos, de termos paixões, de fazermos com que elas sirvam a nossa felicidade, de substituirmos nossas paixões por gostos, de conservarmos preciosamente nossas ilusões, de sermos virtuosos, de nunca nos arrependermos, de afastarmos as ideias tristes e de nunca permitirmos que nossos corações conservem uma centelha sequer de gosto por alguém que perde o gosto e que cessa de nos amar. Devemos abandonar o amor um dia, por pouco que se envelheça, e esse dia deve ser aquele em que ele cessa de nos fazer feliz. Por fim, tentemos cultivar o gosto pelo estudo, gosto que faz nossa felicidade depender apenas de nós mesmos. Defendamo-nos da ambição e, acima de tudo, saibamos bem o que queremos ser; decidamo-nos sobre o caminho que queremos seguir em nossa vida e tratemos de semeá-lo de flores.”


			Madame du Châtelet, Discurso sobre a felicidade


			Como viver feliz segundo Sêneca


			Filósofo, escritor, político romano, nascido quatro anos antes de nossa era, Sêneca foi um dos grandes pensadores da filosofia estoica. Apesar dos séculos que nos separam, suas obras são de uma surpreendente atualidade. Para Sêneca, de fato, a filosofia deveria servir para “ensinar a viver”, e não para fazer discursos.


			Os mais céticos dirão com propriedade que Sêneca, que levava uma vida luxuosa, nem sempre colocou em prática os princípios que defendeu. O que não diminui em nada seu valor e sua atemporali­dade. É por essa mesma razão, sem dúvida, que seu estoicismo às vezes parece impregnado de epicurismo. Essa mistura de gêneros confere a seus escritos sabor e humanidade. Vale a pena ler ou reler Sobre a Providência, Da tranquilidade da alma, Sobre a brevidade da vida, Da felicidade ou A constância do sábio para perceber a que ponto suas preocupações e sua busca por uma vida plena estão próximas das nossas. Sêneca tinha consciência das injustiças de sua época e dos tormentos humanos, por isso seus tratados não são simplesmente teóricos mas estão baseados em reflexões concretas e práticas de que todos podem tirar proveito. Ler Sêneca pode representar tanto uma tomada de consciência quanto um banho de juventude.


			“1. A limitação só nos será agradável se tivermos, previamente, tomado o gosto por uma vida parcimoniosa (sem ela, nenhuma fortuna jamais será suficiente e todas serão sacos sem fundo), visto que, acima de tudo, o remédio está a nosso alcance e mesmo a pobreza, secundada por gostos simples, pode se transformar em riqueza.


			2. Habituemo-nos a afastar toda ostentação e a avaliar as qualidades práticas das coisas, e não suas qualidades exteriores. Comamos para matar a fome, bebamos para matar a sede e reduzamos nossa vida sexual à satisfação de necessidades elementares. Aprendamos a contar com as pernas para caminhar e a regrar o vestuário e a alimentação não sobre a moda do momento, mas sobre o modelo dos costumes antigos. Aprendamos a nos controlar melhor, a refrear os excessos, a moderar a vaidade, a acalmar a irascibilidade, a enfrentar a pobreza sem inquietude, a praticar a frugalidade: azar de todos aqueles que acharem vergonhoso satisfazer os desejos naturais com meios pouco elaborados, manter praticamente acorrentadas as esperanças que extravasam de uma alma sempre voltada para o futuro e esperar a riqueza mais de nós mesmos do que da Fortuna.


			3. Por mais que tentemos nos preservar de todas as arbitrariedades dos inúmeros golpes do destino, nunca poderemos evitar a chegada das frequentes tempestades enquanto tivermos imensas frotas ao mar. Devemos restringir nosso campo de ação para que os golpes caiam no vazio; é por isso que, às vezes, um exílio e uma grande catástrofe se metamorfoseiam em remédios e graves dificuldades são apagadas por dificuldades mais suportáveis. Quando uma alma não ouve suficientemente os conselhos que lhe são dados e não pode ser curada por um método tão suave, como fazer senão submetê-la ao tratamento da pobreza, do opróbio e da ruína? O mal combate o mal. Acostumemo-nos, portanto, a jantar sem uma multidão de espectadores, a reduzir o número de escravos dos quais dependemos, a adquirir roupas para terem o uso ao qual foram destinadas e a habitarmos lugares menos espaçosos. Não é apenas nas corridas e no circo que se deve saber curvar-se, mas também na arena da vida.


			4. As despesas de ordem cultural, apesar de seu caráter muito honroso, só se justificam quando moderadas. Para que servem inúmeros livros e bibliotecas quando seu proprietário apenas consegue, em toda a vida, ler os títulos? A abundância de livros esmaga aquele que quer se instruir sem instruí-lo; é claramente preferível interessar-se por um número limitado de escritores do que se perder no meio de muitos.”


			Sêneca, Da tranquilidade da alma


			


			

				

					1 Amizade de lobo: ódio disfarçado de amizade. (N.T.)
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